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			Capítulo 1

			 

			Se alguém tivesse dito a Sam Brimstone que teria de se apresentar perante um tribunal, teria tomado aquilo como uma brincadeira de mau gosto. No entanto, naquele preciso momento, encontrava-se diante de um juiz de cabelo grisalho, que o observava com severidade.

			– Samuel Owen Brimstone é acusado de agressão. Como se declara?

			Não era uma pergunta simples. Sam fora um agente da polícia condecorado, no comando de um grande departamento. E, de repente, encontrava-se sob o escrutínio da lei e da ordem, na cidade de Charity, Texas.

			Se não tivesse derrubado um tipo que atacara uma empregada, estaria a deambular por aí, em vez de estar no tribunal. Mas o que lhe era difícil explicar, inclusive a si próprio, era que mesmo antes de aquele tipo lhe dar uma desculpa para se tornar violento, ele já estava à procura de uma discussão.

			– Senhor Brimstone, responda. Deu início ou não a uma zaragata no Lone Star Bar, ontem à noite?

			– Depende do que quer dizer com «zaragata».

			– Foi você que deu o primeiro murro? 

			Sam sorriu.

			– Presumo que sim, doutor juiz.

			– Tem alguma coisa a dizer em sua defesa?

			– Ele merecia.

			– Mais alguma coisa?

			– Não.

			– Devo depreender que se está a declarar culpado? 

			Sam era culpado de algo mais do que agressão. Era responsável pela morte de uma mulher. Fora por isso que deixara o departamento da polícia de Los Angeles. A sua consciência não lhe tinha permitido aceitar que a lei o livrasse das acusações.

			A verdade era que, como não tinha antecedentes, ao declarar-se culpado só teria uma admoestação e uma conversa sobre a necessidade de controlar o seu mau génio.

			– Sim – respondeu, finalmente. O juiz franziu o sobrolho. – Declaro-me culpado.

			– Se assim é, fica condenado a trinta dias de serviço comunitário.

			– Trinta dias! – alguma coisa estava errada. Já tinha passado a noite na prisão. – Só estou de passagem! Em qualquer outro lugar, ter-me-ia ido embora sem condenação!

			– Mas está em Charity City – o juiz olhou para ele, revelando indignação. – Tem pressa para ir a algum lado?

			– Não, senhor.

			– Tem problemas económicos? Se tem, o estado proporciona-lhe alojamento.

			– Não, obrigado – disse Sam, compreendendo a indireta. Não tinha a menor intenção de dormir numa cela. – Posso pagar o alojamento.

			De facto, uma vida dedicada exclusivamente ao trabalho permitira-lhe poupar uma boa quantia, à qual somara a herança que recebera do pai, um advogado, em cujo dinheiro manchado de sangue Sam não estava disposto a tocar. Mas o juiz não tinha de saber nada daquilo.

			– Este tribunal considera que trinta dias é uma pena proporcional à ofensa – declarou o juiz, com solenidade.

			– Conheço casos de assaltos à mão armada que tiveram penas mais leves! – salientou Sam.

			– Continue a falar e aumentaremos a pena para quarenta e cinco dias – ao ver que Sam abria a boca, o juiz Gibson dirigiu-lhe um olhar ameaçador, que o fez calar. – Os trinta dias serão licitados no leilão filantrópico que se celebra em Charity, conhecido por Compra um Homem, cujos lucros se destinam a obras de beneficência.

			– Quer dizer que estou à venda durante trinta dias? – perguntou Sam, atónito.

			– É verdade.

			– Pensei que a compra e venda de seres humanos era proibida.

			– E não se engana. Mas estamos a falar de um serviço à comunidade.

			– E o que devo fazer, supostamente?

			– A informação sobre as suas capacidades aparecerá na página de Internet da Câmara. Se alguém precisar de si, irá licitá-lo.

			– E se eu não tiver nada para oferecer?

			O juiz olhou para o papel que tinha à sua frente.

			– Aqui, diz que você é agente da polícia e ex-detetive. É bom?

			– Meti na prisão uns quantos delinquentes – «mas não todos», teria querido acrescentar.

			– Sei de alguém que precisa de um detetive.

			– Portanto, isto faz parte de um plano – afirmou Sam. Era evidente que o juiz reparara na sua profissão antes de proferir a sentença.

			– Engana-se. Infringiu a lei e tem de assumir as consequências.

			– Dadas as circunstâncias, as consequências são demasiado severas.

			– Não devia ter rejeitado a ajuda de um advogado. Também teria sido bom manter a boca fechada.

			Não era a primeira vez que Sam falava de mais.

			– Quero mudar a minha declaração.

			– Demasiado tarde. 

			– Ambos sabemos que isto foi uma armadilha – disse Sam, furioso.

			– Para si, é uma armadilha. Eu chamo-lhe fazer justiça – o juiz dirigiu-lhe um olhar iracundo. – E antes que continue a protestar, vou avisá-lo de que a pena pode estender-se a sessenta dias.

			Sam cerrou os dentes. Era irónico que tivesse decidido parar naquela cidade, porque o cartaz dizia «Charity, a cidade da caridade». O que lhe chamara a atenção e o recordara de que o amigo Hayden Blackthorn abrira ali um escritório, da sua empresa Blackthorn Investigations. Aquele fora o motivo da sua decisão, de parar o carro à frente do Lone Star Bar.

			Até ao momento, a tão anunciada caridade não aparecia em lado nenhum.

			 

			 

			– Os teus pais compraram-te um homem, ontem à noite.

			– Não digas disparates, Abby!

			– Garanto-te que o fizeram.

			Jamie Gibson decidira almoçar no escritório em vez de num restaurante, para estar tranquila. Mas começava a pensar que se enganara. Ela e Abby Walsh tinham-se tornado amigas, enquanto a defendia no processo de divórcio, livrando-a de um homem sem princípios, um tipo que tinha ido a uma audição a Hollywood e não tinha voltado. Mais uma prova, embora Jamie não precisasse, de que não podia confiar nos homens.

			– Os meus pais compraram um homem? – Jamie mudou o telemóvel de uma orelha para a outra, enquanto desembrulhava uma sanduíche. A notícia fez com que a adrenalina disparasse.

			– Sim. Isso aconteceu, porque não foste ao leilão.

			– Tinha de redigir alguns relatórios. Garanto-te que teria preferido estar contigo e com Molly – Jamie olhou para a fotografia que tinha em cima da secretária, com as duas amigas, a morena de olhos azuis Abby Walsh e a ruiva Molly Preston. – Conta-me o que aconteceu.

			– Em primeiro lugar, consegui o ex-militar.

			Jamie franziu o sobrolho.

			– Aquele que oferecia um fim de semana a acampar, que tanto te interessava?

			– Exatamente. Kimmie está empenhada em conseguir as insígnias do seu grupo de escuteiros e, visto que eu não distingo uma cana de pesca do pau de uma vassoura, Riley Dixon é o homem de que precisamos. Ofereceu-se para o leilão, para devolver à Fundação de Charity o dinheiro que esta lhe financiou para montar o seu negócio de sistemas de segurança.

			– Parece-me muito bem – Jamie alegrava-se por Kimmie, filha de Abby. – Mas conta-me a história dos meus pais.

			– Primeiro, quero falar-te de Molly – depois de fazer uma pausa, para criar suspense, Abby continuou: – Pediu-me que licitasse Des O’Donnell.

			– Não doou a empresa de construção da família, quando o pai morreu?

			– Sim. E Des doou umas obras à Fundação, porque escolheram a sua empresa para decorar o jardim de infância onde Molly trabalha.

			– E Molly pediu-te que o licitasses?

			– Sim, embora continue sem entender a que se deve tanto mistério. E agora, toda a gente acha que eu comprei dois homens. O presidente da Câmara Wentworth até fez uma brincadeira sobre isso.

			– Imagino. Agora, vais contar-me a história dos meus pais?

			– Licitaram um ex-detetive.

			Jamie deixou escapar um suspiro.

			– Duvido que o queiram para trabalhar no restaurante.

			– Não me parece que seja para isso. Na minha opinião, trata-se de um caso de excesso de zelo – admitiu Abby. – Eu diria que teriam gostado de te seguir a ti e Stu, até Nova Iorque.

			Jamie sentiu um misto de raiva e tristeza, ao recordar os tempos aos quais Abby se referia. Stu pedira-lhe que o acompanhasse à grande cidade e ela, inocente e apaixonada, concordara. Os pais eram contra a ela ir para tão longe, com um homem de quem não gostavam. E tinham tido razão. Passado pouco tempo, depois de se terem mudado, Stu deixara-a.

			– Teria sido melhor se os tivesse deixado acompanhar-nos – resmungou. – A empresa de telecomunicações teria sido a única prejudicada. Acho que, graças às chamadas da minha mãe, bateram um recorde de lucros.

			Embora tentasse brincar com aquele assunto, a verdade era que ainda não o tinha superado. Especialmente, o que acontecera depois de Stu a ter deixado e que não se atrevia a contar àqueles que mais amava. Nunca tinha falado sobre o que tivera de superar na mais absoluta solidão.

			O importante era que tudo aquilo fazia parte do passado e que a tinha tornado tão forte que se considerava capaz de enfrentar qualquer situação.

			– Tens razão – disse Abby. – Stu era desprezível.

			«Se soubesses até que ponto...», pensou Jamie. Mas limitou-se a dizer:

			– E presumo que continua a ser. Mas preferia que os meus pais o esquecessem.

			– Não te disseram que compraram um detetive no leilão?

			– Quando saí do tribunal e fui para o escritório, tinha uma mensagem da minha mãe. Mas não lhe telefonei. Suponho que quisesse dar-me a notícia.

			– Há sempre a possibilidade de não ter nada a ver contigo.

			Jamie riu-se.

			– Obrigada por tentares, mas custa-me acreditar.

			– Pelo menos agora, estás de sobreaviso.

			– Sempre tão positiva.

			– Já sabes que prefiro ver o copo meio cheio, do que meio vazio.

			– E agradeço-te por isso. Dá um beijo a Kimmie, por mim. 

			– Fá-lo-ei. Fica bem. Até logo.

			Depois de desligar, Jamie ficou a olhar para o telefone. Não era uma boa altura para ligar para o restaurante, porque àquela hora estava sempre cheio. E, por outro lado, devia trabalhar. No entanto, a conversa não podia passar dessa noite. Teria de convencer os pais, fosse de que forma fosse, para que deixassem de interferir na sua vida.

			– Trabalha sempre até tão tarde? – perguntou uma voz masculina.

			Jamie virou a cadeira, com o coração palpitante, para encarar o homem que estava na soleira da porta. Era alto, usava o cabelo escuro muito curto e tinha olhos num azul incrivelmente claro. A t-shirt preta e as calças de ganga gastas realçavam os músculos bem definidos. Era tão bonito como um modelo de revista. «Mais do que Stu», pensou Jamie, irritando-se consigo própria, por pensar nele.

			– O escritório está fechado, mas posso ver se há uma hora livre para amanhã...

			O homem encolheu os ombros.

			– Essa não é a razão da minha visita – declarou.

			E avançou para ela com lentidão e elegância. Jamie levantou-se, embora tivesse a certeza de que, se aquele homem quisesse fazer-lhe mal, não teria maneira de se defender.

			Ele parou diante da secretária.

			– Sou Sam Brimstone. O que faz uma rapariga tão encantadora, num lugar como este?

			– Não gosta de escritórios de advogados?

			– Não se trata do contexto. É uma questão de ética.

			– Portanto, não gosta de advogados.

			– Não particularmente.

			– Então, porque está aqui? – Jamie entreabriu os olhos. – Foram os meus pais que o mandaram?

			– É verdade. Diria que sou o seu guarda-costas.

			Era evidente que adiara demasiado a conversa com os pais. 

			Jamie estendeu-lhe a mão. Era da opinião que a boa educação nunca era em excesso.

			– Jamie Gibson. Prazer em conhecê-lo.

			– Igualmente – replicou ele, apertando-lhe a mão com força. – Na verdade, os seus pais são encantadores.

			– Eu também acho – Jamie deixou escapar um suspiro, antes de acrescentar: – Mas não os compreendo. Estão obcecados em me proteger e, no entanto, confiam a minha segurança a um perfeito desconhecido. Não lhe parece estranho?

			– Comprovaram as minhas referências.

			– E...?

			– Enquanto estive no departamento da polícia de Los Angeles, trabalhei ocasionalmente como detetive, para Hayden Blackthorn.

			– Da Blackthorn Investigations?

			– Conhece-o?

			Jamie assentiu.

			– O escritório de advogados contratou os serviços dele, várias vezes. E os meus pais tornaram-se bons amigos dele e da mãe, Margaret, nestes dois anos em que vivem em Charity.

			– Hayden e eu conhecemo-nos há muito tempo. Vê-se que falou bem de mim a Roy e Louise, porque me trataram como se eu fosse um anjo caído do céu.

			Jamie surpreendeu-se que falasse com tanta familiaridade dos pais.

			– Mudou-se para a vila, para trabalhar com Hayden? 

			– Não. Estava só de passagem.

			– Não entendo. Porque se ofereceu para o leilão?

			– Não foi uma oferta voluntária. Trata-se de serviço comunitário. O juiz Gibson...

			– O tio Harry?

			Sam entreabriu os olhos e cruzou os braços.

			– Bem me parecia que tudo era muito estranho.

			– O que quer dizer?

			– Que começo a entender porque é que não se cumpriu a regra de o castigo ser proporcional ao delito. Parei no bar para beber uma cerveja. Enquanto estava lá, um tal Bo Taggart começou a perseguir uma das empregadas e eu dei-lhe um murro.

			– Na minha opinião, isso sim, é um serviço à comunidade. Porque é que o meu tio foi tão severo?

			– Porque cometi o erro de me declarar culpado.

			Jamie começava a suspeitar, horrorizada, que se tratava de uma conspiração da família.

			– Tenho a certeza de que o seu advogado o aconselharia a fazer o contrário – afirmou Jamie.

			– Não quis um advogado. Não confio neles.

			Jamie pensou que era peculiar que um polícia não confiasse em advogados, mas não quis descobrir a causa. Quanto mais depressa esclarecessem o que só podia ser um mal-entendido, melhor.

			– Quanto tempo de serviços à comunidade tem de cumprir?

			– Trinta dias.

			Olhou para Sam, perplexa.

			– Presumo que protestou.

			– Não me serviu de nada. De facto, o juiz ameaçou passar a sessenta, se eu não contivesse o meu mau génio.

			Jamie não podia culpá-lo, mas pressentia que escondia qualquer coisa.

			– O meu tio é um juiz justo e bondoso. Porque iria ser tão severo?

			– Porque, quando soube que não estava a trabalhar e que, portanto, não me arriscava a perder o emprego, decidiu dar-me um castigo. Além disso...

			– Além disso?

			– Sabia que fui polícia e detetive. E, visto que o leilão estava prestes a ter lugar e que a sua família pensa que precisa de alguém que cuide de si, deve ter achado uma boa ideia reter-me.

			– É bom no que faz? – perguntou Jamie.

			Sam esboçou um sorriso.

			– O seu tio perguntou-me a mesma coisa. Muita gente pensava que sim, que era, mas estavam enganados.

			– O que quer dizer? – Jamie olhou para ele nos olhos e receou entrar em terreno demasiado pessoal. Levantou a mão. – É indiferente. Não é preciso explicar-me isso.

			Tinha de continuar a trabalhar e, para isso, precisava que Sam Brimstone se fosse embora do seu escritório. Os pais tinham ultrapassado todos os limites plausíveis, ao comprarem um homem.

			– Olhe, tudo isto é uma ideia dos meus pais. Prometeram-me que...

			– O quê?

			– Não interessa – Jamie conseguia ver a curiosidade refletida no rosto de Sam e não estava disposta a dar-lhe nenhuma informação. – Se soubesse os planos deles, tê-los-ia impedido de os levarem a cabo.

			– Parece que têm bons motivos. Porque não me conta o que está a acontecer? – sugeriu Sam.

			Jamie refletiu. Talvez fosse a melhor maneira de perceber que não precisava de um guarda-costas.

			– Tenho recebido várias chamadas, a meio da noite.

			– Respiram de forma ofegante?

			– Não.

			Aquele tipo de respiração era o que estava a provocar nela. Jamie abanou a cabeça. Será que pensava que estava num episódio de O Sexo e a Cidade? Tratava-se da vida real e não tinha o menor interesse em permitir que um homem lhe complicasse a vida. Muito menos, um que estava de passagem.

			O homem que conhecera na faculdade de direito, com quem se mudara para o outro extremo do país, abandonara-a sem se importar que pudesse perder o bebé que iriam ter. Sofrer um aborto fora a experiência mais devastadora da sua vida. De tudo aquilo, a única lição relativamente positiva que aprendera fora que nunca mais iria confiar num homem. Precisamente o que os seus pais pretendiam que fizesse com um desconhecido que, por outro lado, não tinha motivo nenhum para sentir simpatia por ela.

			– Quando lhe ligam, costumam falar? – perguntou Sam.

			Jamie pestanejou, desconcertada, e esforçou-se por se concentrar na conversa.

			– Não. Liga entre a meia-noite e as quatro da manhã. Durante algum tempo, ligava todas as noites.

			– Podia ter desligado o telefone.

			– Acabei por o fazer – infelizmente, nessa altura, estava tão cansada por não dormir que, vencida pelo cansaço, contara aos pais o que se estava a passar. – E então, começou a ligar-me para o telemóvel.

			– O seu pai disse-me que desapareceu uma fotografia sua, que tinha no restaurante.

			Jamie assentiu.

			– Alguém a levou, deixando a moldura vazia.

			– Compreendo – Sam apoiou a anca na secretária. – Apresentou queixa na polícia?

			– Sim. E houve uma investigação, mas não descobriram nada. Não tinham pistas.

			– Estou a ver – repetiu Sam.

			– Depois, as chamadas pararam de repente. Há semanas que não recebo nenhuma. Na minha opinião, tratava-se de alguém incomodado comigo, por algum motivo, que recuperou o juízo assim que viu que eu tinha chamado a polícia. 

			– O que quer dizer com isso?

			Jamie entrelaçou as mãos em cima da secretária.

			– Não sou estúpida. Se fosse a heroína de um filme mau, precisaria de um exército para me proteger. Mas não corro perigo. E esse tipo de perseguição é muito vulgar. 

			– Preferia que lhe tivessem deixado a cabeça de um cavalo na cama? – perguntou Sam, revelando sarcasmo.

			– É muito engraçado. O que quero dizer é que não sou heroína. Se estivesse preocupada, escolheria eu o meu guarda-costas.

			Alguém que não se parecesse, nem de perto nem de longe, com Sam Brimstone. Sem nenhum magnetismo, nem tão atraente. 

			Ele apoiou as mãos na secretária e, inclinando-se para a frente, observou-a.

			– Como advogada, devia saber que a perseguição doméstica é uma das situações mais imprevisíveis e, portanto, perigosas, que a polícia enfrenta. Nunca se deve encarar de ânimo leve uma situação de potencial perigo.

			Jamie levantou-se. 

			– Obrigada pelo conselho, Sam. Prometo que não irei esquecer-me disso. Lamento que a minha família o tenha feito perder tempo. 

			– Está a expulsar-me? – perguntou ele, com os olhos semicerrados.

			– Algo do género.

			Olhou para ele com ar desafiante. Se se tivesse tratado de uma questão física, não haveria dúvida de quem ganharia. Mas aquele era o seu escritório e ali mandava ela. Era o melhor que podia fazer. Sam era tão bonito, que os joelhos tremiam. E tinha bastante caráter para se interpor entre Bo Taggart e a empregada que pretendia atacar. Havia a possibilidade de aquele homem ter mais aspetos atraentes e trinta dias com ele podiam causar sérios danos a nível emocional. Isso, se não desaparecesse antes.

			Em qualquer caso, não estava disposta a correr o risco. 

			– Adeus, Sam – disse, estendendo-lhe a mão.

			Ele semicerrou ainda mais os olhos, num gesto ameaçador.

			– Não tenha tanta pressa, advogada.
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